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1. Avaliação de impacto de programas sociais: por que, para que e 
quando fazer? (Cap. 1 do livro)

2. Estatística e Planilhas Eletrônicas
3. Modelo de Resultados Potenciais e Aleatorização (Cap. 2 e 3 do livro)
4. Econometria: modelo de mínimos quadrados
5. Modelo de Diferenças em Diferenças (Cap. 4 do livro)
6. Estudo de caso: avaliação de impacto do Projeto Verde Novo
7. Pareamento (Cap. 5 do livro)
8. Pareamento do Projeto Verde Novo e tópicos adicionais (Variáveis 

Instrumentais, Regressão Descontínuas etc.)
9. Matemática financeira
10. O Cálculo do Retorno Econômico (Cap. 8 do livro)
11. Discussão sobre os trabalhos de conclusão de curso
12. Conclusão do curso: apresentação dos trabalhos e prova
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• A técnica do “pareamento” é um método não-experimental que 
busca construir um grupo de controle semelhante ao grupo de 
tratamento em termos de determinadas características 
observáveis pelo pesquisador

• De acordo com as hipóteses do método, cada membro do grupo 
de tratamento teria pelo menos um par no grupo de controle 
que representa o resultado que ele teria obtido caso não fosse 
tratado

• De outra forma, as hipóteses do pareamento postulam que, ao 
comparar dois indivíduos, um no grupo de controle e outro no 
grupo de tratamento, com as mesmas características 
observáveis, o único fator que diferencia os resultados destes 
indivíduos é a participação ou não no programa
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• A hipótese principal deste método, que tem como objetivo 
estimar o efeito médio do tratamento sobre os tratados (ATT), é 
que o vetor de variáveis observáveis X contém todas as 
informações que descrevem o resultado potencial na ausência do 
tratamento, Y(0)

• Ao levar em consideração estas características observáveis, o 
avaliador controla por todas as variáveis que estão relacionadas 
ao resultado potencial na ausência de tratamento e que também 
afetam a decisão do indivíduo em participar ou não

• Assim, ao controlar pelo vetor X, a variável Y(0) torna-se 
independente de T 

• Esta hipótese é conhecida como seleção nos observáveis, ou 
ignorabilidade, ou ainda não-confundimento
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• Precisamos que a região do vetor X que engloba as 
características dos indivíduos tratados também 
represente as características dos indivíduos que estão 
no grupo de não-tratados

• Então é preciso que, ao observar apenas o vetor X, o 
pesquisador não saiba ao certo se o indivíduo 
participou ou não do tratamento

• Formalmente, isto significa que 𝟎 < 𝑷𝒓 𝑻𝒊 =
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Este método deve lidar com dois tipos de problemas:

1. O problema da dimensão grande: 

• Com K variáveis binárias, o número de potenciais pares é 2k e
cresce exponencialmente com K

• Com K variáveis contínuas, a dimensionalidade é intratável

2. O problema da falta de par próximo (p. 88): isto ocorre quando
não é possível encontrar uma unidade no grupo de controle que
tenha os mesmos valores de X para uma unidade do grupo de
tratados
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• O “escore de propensão” transforma o problema 
multidimensional em um problema unidimensional. O 
escore é a probabilidade condicional de receber o 
tratamento dadas as variáveis observadas X antes do 
tratamento: p(X) =Pr{T = 1|X} = E{T|X}

• Utilizando uma sub-amostra dentro do suporte 
comum (com escore entre 𝑝 e 𝑝), contendo apenas 

observações pareadas, se resolve a ausência de par: 
𝟎 < 𝑝 < 𝑷𝒓  𝑻𝒊 = 𝟏 𝑿𝒊 < 𝑝 < 𝟏
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 Passos a seguir:

1. Estimação do “escore de propensão”: 𝑷𝒓  𝑻𝒊 = 𝟏 𝑿𝒊

2. Identificação do suporte comum: 𝟎 < 𝑝 < 𝑷𝒓 𝑻𝒊 =
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O programa “Brasil Melhor” – fictício – visa melhorar o desempenho 
escolar dos alunos do ensino fundamental. Esse programa foi 
desenvolvido com 245 alunos da Escola Estadual João dos Santos. A 
escola possui ao todo 745 alunos. O desenho do programa não 
abrangia a sua avaliação de impacto que foi implementada após um 
ano de seu funcionamento. Dessa forma, só foi possível obter 
informações em um momento no tempo – depois do programa 
implementado. O banco de dados “PSM1” apresenta informações 
sobre a nota no exame de proficiência realizado em toda a escola 
fundamental, a participação no programa, o sexo, a cor e os anos de 
estudos da mãe do aluno.
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Neste exercício, a 
variável de resultado 
estudada é a nota. 

O vetor X é formado 
pelas variáveis “mulher”, 
“cor” e “estudo_mae”. 
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O primeiro passo para a implementação da técnica é a 
estimação do “escore de propensão”: p(X) =Pr{T = 1|X} = E{T|X}

Faremos isso usando um 
modelo de regressão linear
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ATENÇÃO!
Neste exercício estamos estimando o escore de propensão usando um 
modelo de regressão linear! Fazemos isto em função das dificuldades para se 
implementar modelos de escolha binária (Probit ou Logit) no Excel.

Embora as estimativas de mínimos quadrados dos parâmetros do modelo 
sejam consistentes, é possível que se encontre dois tipos de problemas: (i) os 
escores de propensão estimados podem estar fora do intervalo unitário; 
e/ou, (ii) as estatísticas t não sejam confiáveis.

Se formos fazer pareamento nos trabalhos, é interessantes usar outro 
software (e.g., Stata) para melhor estimar o escore de propensão.
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Observe que as estatísticas t associadas aos coeficientes das variáveis “mulher” 
e “cor” não suportam a hipótese de que os coeficientes são estatisticamente 
diferentes de zero aos níveis de significância padrão (5% e 10%).

Porém, cabe lembrar que essa estatística de teste assume que o erro possui 
suporte irrestrito. E isso não acontece no presente caso, pois o erro está 
limitado no intervalo unitário.

O modelo  gera estimativas consistentes para p(X) =Pr{T = 1|X} = E{T|X} , mas as 
estatísticas de teste reportadas devem ser desconsideradas.
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O próximo passo é 
computar o escore de 
propensão ao tratamento 
para cada unidade de 
observação: p(Xi)
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Para facilitar a análise, 
copie a planilha usando 
a ferramenta “colar 
especial”. 

Use somente os 
valores numéricos, isto 
é, apague as fórmulas. 
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O próximo passo é separar 
as observações dos grupos 
de tratamento e controle e 
verificar que existe um 
suporte comum para p(Xi).

Neste caso o suporte 
comum é o intervalo 
[0,1850; 0,5326]
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Classifique as 
observações do 
grupo de 
controle por 
p(Xi) e “nota”.
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Classifique as 
observações do 
grupo de 
tratamento por 
p(Xi) e “nota”.
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Numa inspeção visual, 
note que tanto no 
grupo de controle 
quanto no de 
tratamento existem 
observações com 
mesmo escore de 
propensão mas com 
notas diferentes. 

Portanto, precisamos 
definir um critério de 
comparação de notas 
das observações com 
mesmo p(Xi)
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Pela observação anterior, precisamos agora de um critério para
parear as unidades de tratamento e controle. Usaremos aqui o
critério do “vizinho mais próximo” (detalhes nas pág. 90 a 92 do
livro).

 Vantagens:
 Para cada unidade tratada sempre é encontrado um par, não tratado,

evitando a exclusão de observações tratadas
 É facilmente implementado usando as fórmulas do Excel

 Principal Problema: em algumas bases de dados pode gerar
pareamento de indivíduos com escore de propensão muito
diferentes, pois o vizinho mais próximo pode não ser tão próximo.
O que não será o caso deste exercício em particular, já que para
toda combinação X no grupo de tratamento encontra-se uma igual
combinação no grupo de controle.
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Para iniciar o 
procedimento 
de pareamento, 
é útil criar uma 
coluna para 
𝒚𝒊 𝟎 junto ao 
grupo de 
controle.
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O passo seguinte é computar o contrafactual 
estimado da unidade tratada pela média  da nota 
dos controles que possuem mesmo escore de 

propensão (a fórmula   𝑌𝑖 0 =
1

𝑀
 𝑗∈𝐻𝑀(𝑖) 𝑌𝑗 da 

pág. 91 do livro). Para tanto, podemos combinar 
as fórmulas SOMASE e CONT.SE do Excel.
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O próximo passo é a identificação 
da estimativa de efeito individual 
𝜷𝒊 = 𝒚𝒊 𝟏 − 𝒚𝒊 𝟎 dado o 
“escore de propensão”
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Calcule o ATT a partir da média das estimativas de 𝜷𝒊

Compute um intervalo de 95% de 
confiança para o ATT estimado aqui 
em 0,188107826 pontos (o valor gerado 

pelo procedimento no STATA estimando p(Xi) com um 

Logit é de 0.188107789). Observa-se que não 
se pode aceitar a hipótese de que o 
programa gerou efeito médio positivo 
sobre os tratados.
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Faça um histograma das estimativas de efeito individual 
𝜷𝒊 = 𝒚𝒊 𝟏 − 𝒚𝒊 𝟎 . Observe que existem unidades onde o 
efeito estimado é negativo, mas que a “massa” de efeitos se 
concentra a direita de zero – o que indica um ATT positivo.
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Vamos comparar o ATT estimado pelo método do pareamento 
com o ATT estimado pelo método da regressão linear.
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ATT estimado pelo método do 
pareamento = 0,18 (e não é 
estatisticamente diferente de zero)

ATT estimado pelo método da 
regressão linear = 1,07 (e é 
estatisticamente diferente de zero)

(pág. 92 e 93)
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• Primeiro, porque o método de regressão linear usou todas as
informações da base de dados, e não apenas aquelas que se
encontravam no suporte comum. Isso fez com que se
ponderasse uma parte do grupo de controle que não mimetiza
satisfatoriamente o contrafactual do tratamento, gerando um
viés.

• Segundo, porque o estimador de mínimos quadrados
(regressão linear) parte do pressuposto de que não existe
correlação entre os regressores e o termo de erro. Mas a
escolaridade da mãe (observada) pode estar correlacionada
com a habilidade (não observada) do aluno, gerando outra
fonte de viés.

• Terceiro, se tivéssemos usado uma outra regra de pareamento,
diferente do “vizinho mais próximo”, teríamos encontrado
outro ATT



29

• As técnicas utilizadas (método do pareamento e regressão
linear) apontam um ATT não negativo

• Podemos afirmar que há indícios de efeito positivo do
programa, muito embora seja pequeno

• Na melhor das hipóteses, um ATT de 1,07 ponto represente
apenas cerca de 25% de um desvio padrão da nota média (a
nota média e o desvio padrão foram estimados na Aula 2 em
83,6 e 3,8 pontos, respectivamente). O que é um impacto
pequeno.

• Conclusão: há indícios de que o programa causa um impacto
muito pequeno, que deve ser confrontado com seus custos
para concluirmos sobre sua viabilidade
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Fim da Aula 7


